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			Estas páginas que você está lendo nasceram de uma série de observações e análises. Viagens à China, Japão, Emirados Árabes, Israel, Europa, Estados Unidos e a todo o Brasil me deram a possibilidade de conectar as principais tendências globais à realidade e às particularidades do nosso varejo. Como membro do Conselho de Administração de diversas empresas de varejo, tenho a oportunidade e o privilégio de discutir ideias e conceitos, colocando-os a serviço da prática das empresas. 

			Como palestrante, transformo esses debates em novos insights, multiplicando o conhecimento em um círculo virtuoso. Durante a pandemia do Covid-19 foram mais de 100 lives e palestras com empresas e comunidades diferentes tentando entender a nova dinâmica que se formava neste setor tão relevante para a nossa economia e que mudou tanto durantes poucos meses. 
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			Meus sócios e equipe também ocupam uma posição especial nestes agradecimentos. Minha atuação como consultor e organizador de missões internacionais de atualização em varejo é um pilar importante de todo o processo de conhecimento que gerou este livro. E isso não seria possível sem eles, tanto na BTR – Educação e Consultoria quanto na BTR-Varese.

			Um agradecimento ainda mais especial ao Alberto Serrentino, que escreveu o prefácio deste livro e tem sido um parceiro nessa jornada de desenvolvimento do varejo.

			Meus colegas nos Conselhos de Administração, alunos e clientes também merecem um agradecimento especial. Sem eles, o intenso processo intelectual que tem gerado ideias, teorias, análises e insights seria muito menos interessante.

			Meu agradecimento especial também a Renato Müller e Rebeca Pimentel, que tiveram um papel fundamental em me ajudar a colocar todas as ideias organizadas neste livro.

			Também quero agradecer imensamente a você que está lendo. Livro que não se lê é livro que não existe em termos práticos. As ideias só estão vivas quando são conhecidas, debatidas e aprimoradas. E você é uma parte essencial em todo esse processo.

			Obrigado por decidir utilizar seu tempo com este livro: quero ouvir seu  feedback. Juntos, vamos contribuir para a evolução do varejo brasileiro.

			Um grande abraço.

			Eduardo Terra

		

	
		
			Prefácio

			Para mim é um grande prazer poder escrever este prefácio para meu sócio e amigo Eduardo Terra, com quem venho dividindo uma rica jornada de exploração e decodificação da transformação do varejo nos últimos oito anos. Nós nos aproximamos em 2014 e, desde então, temos levado grandes grupos de executivos e CEOs das principais empresas de varejo do Brasil para a convenção da NRF e para a Europa.

			A partir de 2016, desbravamos o Vale do Silício; em 2017, começamos a ir para a China e, a partir de 2018, para Israel, sempre em busca de inspiração e insights para provocar e estimular lideranças e empresas do varejo brasileiro em sua visão de futuro, aceleração digital e transformação do negócio. Fundamos a BTR-Varese para promover programas internacionais e curadoria de conteúdo estratégico para o varejo.

			Também tive o privilégio de participar, em 2014, da fundação da Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo (SBVC), da qual o Eduardo está presidente e eu estou vice-presidente e membro do conselho deliberativo. Por meio da SBVC, nos desafiamos a tentar organizar as informações e dados secundários do varejo brasileiro e a contribuir no entendimento da estrutura, tendências e movimentos das principais empresas, por meio de estudos proprietários e análises.

			O varejo vem passando pela mais profunda e intensa transformação de sua história. O chamado varejo moderno começou com as grandes lojas de departamentos no século XIX e passou a ganhar forma após a II Guerra Mundial, com a expansão do autosserviço alimentar (supermercados), shopping centers e franchising. Vieram então os movimentos de internacionalização, as grandes superfícies especializadas, até chegarmos ao e-commerce a partir da segunda metade dos anos 1990.

			O Brasil teve o desenvolvimento de seu varejo em ciclos de mudança estrutural, que abordei no meu livro “Varejo e Brasil: Reflexões Estratégicas”: tivemos o ciclo pré-abertura e Plano Real (até 1993); o Pós-Real (1994-2002); o do Boom de Consumo (2003-2012); o de Maturidade e Produtividade (2013-2019); e o de Transformação Digital (a partir de 2020). A cada ciclo houve amadurecimento, aumento de competitividade e mudanças estruturais no varejo brasileiro, que progressivamente encurtaram a distância em termos de formatos, processos, produtividade e aplicação de tecnologia em relação a mercados mais maduros.

			Estamos vivendo hoje o ciclo de transformação digital, que se tornou central na agenda estratégica das empresas. A pandemia provocou uma brutal aceleração digital dos negócios, impulsionada por consumidores com limitações de circulação em busca de alternativas para suas compras; e por empresas de varejo limitadas ou impedidas em suas operações físicas tradicionais. No biênio 2020/2021 gerou-se um círculo virtuoso, no qual houve forte aumento da penetração digital no varejo em todo o mundo, com a descoberta e difusão de novos canais e modalidades de venda.

			A aceleração digital vem refinando a consciência, por parte das empresas e seus líderes, sobre a essência no processo de transformação: trata-se de uma evolução cultural e organizacional, pela qual o varejo deixa de ser guiado por produtos e operações e passa a ser orientado a clientes e dados, com novos processos e uso de tecnologia para transformar a relação com o consumidor.

			De um lado, foram descobertas novas formas de capturar, engajar e ativar clientes, novos canais, um novo papel para a loja física, a crescente relevância de tecnologia e supply chain e o peso dos marketplaces e ecossistemas. De outro lado, ficam explícitos os limitadores de infraestrutura, sistemas, processos, indicadores e cultura para que haja a efetiva transformação do negócio.

			Durante a pandemia, o varejo descobriu que pode funcionar como uma startup e uma empresa nativa digital, mas será desafiador escalar a agenda sem alinhamento estratégico, investimentos em infraestrutura, papel ativo da liderança e novos indicadores e modelos de gestão.

			A China é o mercado onde o varejo viveu o mais efetivo processo de transformação, que incluiu também a cadeia de meios de pagamento, crédito e serviços financeiros. O processo teve seu ciclo mais intenso entre 2010 e 2017 e foi liderado pelos ecossistemas de negócio. Tais modelos escalaram exponencialmente plataformas de varejo físico e digital, marketplaces, pagamentos, crédito, serviços financeiros, mídia, conteúdo e entretenimento, a partir de tecnologias e infraestrutura proprietárias.

			Suas origens distintas apresentam convergência na capacidade de dominar grandes bases de clientes, extrair dados, entender jornadas, dores e demandas e crescer com ativos de terceiros. O varejo orientado a clientes e dados ganhou forma na China e os ecossistemas passaram a investir, adquirir e desenvolver diversos negócios de varejo como parte fundamental dos modelos, redefinindo o papel da loja física.

			O Brasil possui cultura, história e ambiente regulatório diferentes da China e terá seu próprio percurso, mas a expansão dos marketplaces e a tentativa de criação de ecossistemas (generalistas ou especializados) que dominem o varejo brasileiro pelo conhecimento que possuem dos clientes, dados, tráfego e recorrência será um elemento desafiador para todas as empresas do setor.

			Estamos vivendo um ciclo de transformação que desafia empresas e líderes. O papel da liderança nunca foi tão complexo e a capacidade de equilibrar diversas agendas e orquestrar competências, protegendo legado e desafiando cultura e modelo de negócio, desafia os profissionais do varejo.

			Este livro do Eduardo traz diversas contribuições e provocações para o pensamento estratégico e a agenda de transformação do mercado brasileiro. Em formato leve, como uma coletânea de artigos concisos e objetivos, o livro aborda os principais pontos que desafiam líderes e organizações para o futuro. Por isso, é um ótimo guia para estimular reflexões e discussões e repassar pontos que precisam ser conectados na agenda estratégica dos negócios.

			Alberto Serrentino

			Fundador da Varese Retail

		

	
		
			Apresentação

			Em março de 2020, o varejo brasileiro e o mundial entraram definitivamente em um novo momento. Não é nenhum exagero dizer que a pandemia foi um divisor de águas: se antes a transformação digital, a flexibilidade e a personalização do relacionamento com o cliente avançavam aos poucos, a regra passou a ser mudar rápido, corrigir a rota enquanto se constrói o futuro e preparar os negócios para lidar com consumidores totalmente diferentes.

			O “velho normal”, do varejo pré-pandemia, não volta nunca mais. Estamos em um momento de transformação, rumo a um futuro que não se sabe exatamente como será, mas que, com certeza, exigirá empresas mais resilientes, profissionais empoderados para lidar com o consumidor e uso intensivo de tecnologia. A personalização e a integração omnichannel entraram de vez para as preocupações estratégicas das empresas, e o futuro será ainda mais digitalizado.

			Como membro do Conselho de Administração de várias empresas ligadas ao ecossistema de varejo, como acadêmico e, especialmente, como um apaixonado pelo varejo, vejo este momento com muito otimismo. Sim, estamos vivendo um período desafiador, em meio a uma tragédia humanitária sem precedentes na nossa História. Sem ignorar que o País poderia estar em uma situação bem melhor, porém precisamos buscar os caminhos para acelerar nossa adaptação a uma nova realidade.

			Neste livro, trago textos, artigos e anotações escritos nos últimos dois anos, em meio à pandemia. São reflexões sobre o presente do varejo, mas também são insights sobre como podemos aproveitar este momento para preparar um futuro melhor. Um futuro focado no cliente, dirigido pelo uso de dados e repleto de oportunidades para quem avançar firme em sua transformação digital.

			Boa leitura.

			Eduardo Terra
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			A inspiração que vem do outro lado do mundo

			A China traz lições para o varejo brasileiro, mas nem tudo o que acontece lá pode ser aplicado totalmente aqui.

			O mercado chinês tem sido o epicentro da inovação do varejo mundial. Em nenhum outro lugar do mundo temos visto tanta coisa acontecendo ao mesmo tempo em um ambiente tão competitivo. A cultura local e a história milenar explicam boa parte desse drive de inovação incessante, que cria um ambiente único para a transformação digital dos negócios.

			Nos últimos anos (pré-pandemia), tenho ido constantemente à China com meu sócio Alberto Serrentino e levado varejistas para conhecer diferentes modelos de negócios no país. São mergulhos repletos de inspirações e insights, vislumbres de um futuro que está cada vez mais próximo da realidade brasileira. O varejo chinês é único, mas, ao mesmo tempo, traz uma série de inspirações para nós.

			A evolução do varejo começou, há alguns anos, a criar modelos de negócios inovadores. Como a China tem a incrível capacidade de dar saltos evolutivos a partir de sua capacidade de inovação, conseguiu sair, por exemplo, do dinheiro para os pagamentos digitais, sem passar pelo cartão de crédito. No resto do mundo, a disrupção acaba sendo menor, pela força dos players já atuantes.

			Existem, porém, seis pontos que incentivam a transformação do varejo e que são possíveis para a realidade brasileira. Esses seis pontos já deveriam estar na agenda estratégica das empresas:

			1. Mobilidade exponencial

			O smartphone mudou completamente a relação dos consumidores com marcas, produtos e serviços. Ele é a janela para um mundo muito mais digitalizado. O Brasil conta com aproximadamente 440 milhões de smartphones e computadores, 82,7% dos domicílios brasileiros têm acesso à internet e as classes D e E correspondem a 64% desse público. A pandemia só tem sido o empurrão final: o WhatsApp tem aproximadamente 120 milhões de usuários e, com a crise, virou um canal essencial na comunicação das marcas com os clientes.

			Sem a mobilidade, não teríamos a infraestrutura básica para a transformação digital dos negócios. Simples assim.
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